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Resumo1

A técnica de produção de gases automática ANKOMRF tem sido amplamente 
utilizada para avaliar o efeito de moléculas bioativas na cinética de 
fermentação microbiana ruminal. Para adoção de uma nova técnica 
laboratorial como rotina é essencial a  padronização de alguns de seus 
processos. Assim, o objetivo deste experimento foi testar três diferentes 
relações entre substrato e inóculo/solução tampão, a fim de maximizar a 
produção de gases sem prejudicar a fermentação ruminal. Foi realizada 
a simulação in vitro do ambiente ruminal, com adição de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu como substrato, inóculo de um bovino canulado no 
rúmen e solução tampão em frascos de vidro de 250 mL, compondo os 
seguintes tratamentos: SAQ05: 0,5 g substrato + 25:50 mL inóculo:solução 
tampão; SAQ1: 1,0 g substrato + 50:100 mL inóculo:solução tampão 
e SAQ0505: 1,0 g substrato (0,5 g dentro do saquinho de TNT + 0,5 g 
diluído na solução) + 50:100 mL inóculo:solução tampão. A pressão dos 
gases produzida pela fermentação do substrato acumulada nos frascos foi 
mensurada automaticamente a cada 15 minutos por 48 horas em módulos 
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AnkomRF Gas Production System mantidos a 39ºC em banho-maria. O 
tratamento SAQ1 teve menor (P<0,05) produção de gases por grama de 
matéria seca (MS) incubada (~55%), as 24 e 48 horas, e menor (P<0,05) 
degradabilidade da MS (~20%) em relação aos demais tratamentos. 
Tanto o tratamento SAQ05 como o SAQ0505 podem ser utilizados sem 
prejuízos às estimativas das variáveis de fermentação ruminal, com a 
vantagem deste último ter produção de gases em torno de 40-50% maior 
(P<0,05), facilitando a coleta para determinação de sua composição. 
Adicionalmente, o SAQ0505 possui menor (P<0,05) variabilidade das 
médias das replicatas ao longo dos ensaios, melhorando a qualidade dos 
dados e consequentemente a discriminação dos resultados. O tratamento 
SAQ0505 será a opção utilizada para as próximas fases do projeto.
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